Patrimônio Cultural, Memória e Mídia Digital
Introdução
Traduzido em inglês como heritage, e em espanhol como herencia, "patrimônio" traz no conjunto de seu significado uma relação estreita com a idéia de herança: "algo que é transmitido, segundo as leis, dos pais e das mães aos filhos" [LITTRÉ, E. apud Choay, 2001, p.11], ou, na visão do cientista social Radcliffe-Brown [1989], traduzido como "a transferência de status baseada na relação existente entre dois membros de um grupo social, entre aquele que transmite e o que recebe."

O chamado patrimônio cultural, cuja noção tem em sua origem a imagem do monumento, termo evoluído do latim monumentum, que por sua vez deriva de monere ("advertir", "lembrar"), isto é, aquilo que traz à lembrança alguma coisa, é uma categoria de patrimônio que possui também essas características. A UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, o define como

"o legado que recebemos do passado, vivemos no presente e transmitimos às futuras gerações. Nosso patrimônio é fonte insubstituível de vida e inspiração, nossa pedra de toque, nosso ponto de referência, nossa identidade, sendo de fundamental importância para a memória, a criatividade dos povos e a riqueza das culturas" [grifos nossos].

Ressaltamos nessa definição três aspectos importantes: a relação com a idéia de herança que passa de geração à geração; a função de formador de identidade de um povo; e a ligação com questão da memória. Segundo o historiador francês Jacques Le Goff [1986], o patrimônio cultural
 é o próprio suporte e externalização da memória social ou coletiva.
O presente artigo tem como objetivo refletir sobre maneiras de preservar esse patrimônio, olhando especificamente para o papel que "os meios de transmissão e transporte das mensagens e homens" possuem em sua conservação e transmissão, partindo do conceito de midiasfera do filósofo francês Régis Debray.

Com esse olhar, procuraremos compreender de que modo se dá a transmissão da memória social de uma geração à outra pelos chamados "suportes e procedimentos de memorização de vestígios", que são, segundo Debray [1994], a escrita/oralidade, a imprensa e os meios audiovisuais, que abrangem a mídia digital. 
1. Definições
Discutindo mídia, política, sociologia, teoria da comunicação e história, em 1979, na obra O poder intelectual na França, Debray cunha o termo midiologia, que define como "a disciplina que trata das funções sociais superiores [religião, arte, ideologia, e política] em suas relações com estruturas técnicas de transmissão" [DEBRAY, 1994, p.21], cuidando de trazer uma extensa e ampla visão de como as tecnologias podem influenciar a transmissão de idéias.  
No entanto, o estudioso alerta para o fato de que na midiologia, "mídio" não significa mídia nem médium, mas mediações, ou seja, "o conjunto dinâmico dos procedimentos e corpos intermédios que se interpõem entre a produção de signos e uma produção de acontecimentos" [DEBRAY, 1994, p.29]. Esse conjunto, para o autor, precede e supera a esfera dos meios de comunicação de massa contemporâneos, impressos e eletrônicos, entendidos como meios de difusão maciça. Nesse raciocínio, uma mesa de refeição, um sistema de educação, um café-bar, um púlpito de igreja, uma sala de biblioteca, um tinteiro, uma máquina de escrever, um circuito integrado, um cabaré, um parlamento mesmo não sendo feitos para difundir informações, mesmo não sendo "mídia", entram no campo da midiologia enquanto espaços e alternativas de difusão, vetores de sensibilidades e matrizes de sociabilidades. Sem um ou outro desses "canais", esta ou aquela "ideologia" não chegaria a ter existência social de que podemos dar testemunho, segundo o filósofo.

Assim, a midiologia ocupa-se com o intervalo, o espaço-entre, ou a caixa-preta, onde entram sons, palavras, cartas e até mesmo photons, e por onde sai legislação, instituições, entre outros. Dentro dessa caixa, Debray detecta o que ele chama de ato de transmissão, "o conjunto de tecnologias e ambientes que traduzem a entrada em saída" [DEBRAY, 1995, p. 01].

A partir da midiologia, surge então o conceito de midiasfera. Resumidamente, Debray [1994] a define como "o meio de transmissão e transporte das mensagens e dos homens", estabelecendo uma interessante articulação entre uma história das revoluções das transmissões com a das revoluções do transporte.

Historicamente, o estudioso francês estabelece uma distinção entre três diferentes midiasferas, chamadas por ele de logosfera, grafosfera e videosfera. De acordo com seus estudos, "a logosfera caracteriza-se pela atividade manuscrita e oral; a grafosfera pela reprodução mecânica do escrito; e a videosfera pela gravação analógica e digital dos signos sonoros e visuais" [DEBRAY, 1994, p.40]. Respectivamente, a escrita e a oralidade; a imprensa; e os dispositivos audiovisuais, configuram-se como "suportes e procedimentos de memorização de vestígios" [DEBRAY, 1991, 243], entendendo "vestígio", segundo o autor, como qualquer estoque de gravação, objeto mínimo de arquivamento.

Partindo desse raciocínio, Debray traça uma interessante relação entre esses suportes e procedimentos de memorização de vestígios das midiasferas e a preservação do patrimônio cultural. O estudioso define este último como "o estoque de vestígios acessíveis em determinado enquadramento (local, regional, nacional, humano)" [DEBRAY, 1994, p.219], entendendo, nessa ótica, "vestígio" como a memória social, o que dialoga bem com a visão do patrimônio cultural como suporte e ponto de apóio da memória social de Le Goff.
Através de tais considerações, refletiremos, em perspectiva histórica, sobre os suportes e procedimentos de memorização de vestígios, que incluem também as mídias, na logosfera, grafosfera e videosfera e sua relação com a preservação do patrimônio cultural.
2. A preservação e transmissão dos bens culturais na Logosfera

A logosfera é um ambiente em que o "escrito é difundido através das contingências e canais da oralidade" [DEBRAY, 1994, p.40]. A Idade Média é um período que insere-se nessa midiasfera, caracterizando-se pela convivência dos meios de transmissão de mensagens manuscritas e orais. No entanto, segundo os historiadores Asa Briggs e Peter Burke [2004], dado o baixo índice de letramento e a concentração dos manuscritos nas mãos da Igreja, o período, da mesma forma como a Grécia Antiga, é um momento de uma cultura essencialmente oral, embora a escrita já se faça presente. 
O poder da oralidade encontra-se principalmente nos sermões dos clérigos e na voz poética. Paul Zumthor
 [1993, p.139] afirma que "a voz poética é memória", e esta se configurava como um fio que se enreda como uma malha de referências, que é a tradição. 
Nesse momento, o poeta medieval é a própria encarnação da memória coletiva, preservada em sua memória e externalizada no ato da performance, isto é, no momento em que, com sua voz dirigida a um público ouvinte, o poeta a transmite para um grupo de pessoas. Conforme a categorização realizada pelo estudioso Jan Vansina [UNESCO, 1987, p.23] sobre a tradição oral, entre os temas dos poetas medievais, destacavam as histórias sobre mitos, costumes e contos de cavalaria, que podemos classificar como bens patrimoniais imateriais. A lenda do Rei Arthur e os Cavaleiros da Távola Redonda, por exemplo, é, no início da era medieval, improvisada como um poema celta, sendo somente transcrita para manuscritos no século IX por um sacerdote galês, e novamente no século XII, por outro sacerdote chamado Geoffrey de Monmouth, ao compilar 600 anos de narrativas dos contadores de histórias ingleses, irlandeses, galeses e franceses.

Viajando por diversos vilarejos, o poeta colhe e difunde memórias que vão povoar as lembranças de gerações. Devido a esta mobilidade, "deslocando-se a cavalo, ou mesmo a pé" [DEBRAY, 1994, p.41], Zumthor [1993] observa que era possível o prolongamento da duração de validade das lembranças pessoais, que, se não ultrapassasse o seio da comunidade familiar, era de somente de duas a três gerações. 
No entanto, tal mobilidade não implica em transmissões de memórias de abrangência espaço-temporais extensas. Zumthor, fazendo uma comparação com sociedades que utilizam a escrita de forma mais generalizada, diz que todo texto poético, na medida em que visa a ser transmitido a um público, é forçosamente submetido à condição seguinte: cada uma das cinco operações que constituem sua história (a produção, a comunicação, a recepção, a conservação e a repetição. Mas, no caso das poesias medievais, visto que a transmissão ocorre na performance, a comunicação e a recepção coincidem no tempo. 

Assim, concluímos que na logosfera, na Idade Média, embora a noção de patrimônio cultural ainda não tivesse sido sistematizada, o suporte de memorização de vestígios, isto é, a maneira pela qual se dá a preservação da memória social, é a voz poética, que "pronuncia uma palavra necessária à manutenção do laço social, sustentando e nutrindo o imaginário, divulgando e confirmando os mitos" [ZUMTHOR, 1993, p.67]. A transmissão dessa memória se dá de forma local, dado o artifício empregado na comunicação da informação - a performance -, e a velocidade do transporte dessa memória, - "o cavalo de sela, que alinhou a velocidade de circulação das mensagens à velocidade das pessoas" [DEBRAY, 1994, p.41], é ainda bastante lenta.
3. A preservação e transmissão dos bens culturais na Grafosfera
A partir de 1456, com a impressão da Bíblia por Johann Gutenberg, que inventa a prensa gráfica no Ocidente por volta de 1450, inicia-se uma nova midiasfera, a grafosfera, para Debray [1994, p.218] "período aberto pela técnica da tipografia, quando há a transmissão, principalmente, livresca dos saberes e dos mitos." Nesse momento, diversos estudiosos falam de uma verdadeira revolução no cotidiano da sociedade ocidental, entre eles o teórico de mídias Marshall McLuhan, que lança o conceito "cultura das publicações", sugerindo ligações entre a nova invenção e as mudanças culturais do período.  
A fala lamentosa "isto matará aquilo", proferida pelo personagem de Victor Hugo, o arcediago D. Cláudio Frollo, em O Corcunda de Notre-Dame, apontando para um livro e a Catedral de Notre-Dame, resume bem o impacto que os impressos têm na Europa no início da Era Moderna.  Para o arcediago, o livro mataria a igreja, não apenas por simbolizar a impressão gráfica, que multiplicou vertiginosamente o número de livros em circulação na Europa, abrindo a possibilidade aos leitores que ocupavam uma posição mais baixa na hierarquia social e cultural estudar os textos religiosos por conta própria; mas também por retirar da arquitetura da catedral o caráter de uma "arte didática", como observa o historiador Emile Male [MÂLE apud BRIGGS; BURKE, 2004, p.20], que comunica às pessoas, através de vários artifícios, como imagens e simbologias esculpidas em sua arquitetura, tudo o que elas precisam saber sobre o seu mundo.
Para McLuhan, a mídia impressa é a "extensão tipográfica do homem", descrição essa que parte de seu conceito de que todos os meios de comunicação são "extensões do homem". Jorge Luís Borges
, de maneira mais poética, vê na mídia impressa, personificada na figura do livro, um outro tipo de extensão:
"Dos diversos instrumentos do homem, o mais assombroso é, sem dúvida o livro. Os demais são extensões do seu corpo... Mas o livro é outra coisa, o livro é uma extensão da memória e da imaginação." 

                                                                                                     Trecho de O Livro, de Jorge Luís Borges 

As palavras de Borges ilustram bem o que ocorre quando o meio de transmissão de mensagens dominante desloca-se da oralidade para a mídia impressa. Isso significa que o suporte da memória coletiva também se desloca da memória dos poetas medievais para os livros.

Zumthor [1993, p.141] comenta que "antes do século XV, parece que jamais alguém se gaba de sua memória. Ela corre naturalmente. Pela época em que se inventa a imprensa, tudo muda. A partir de então, como explicitam Fentress e Wickham [1992, p. 02] "prevalece entre os historiadores um modelo textual de memória." Tal modelo seria "ele próprio uma expressão de uma predisposição geral da cultura moderna, letrada, para definir o conhecimento em termos de enunciados expressos em linguagem, ou como proposições em alguma notação lógica ou científica"
 [FENTRESS; WICKHAM, 1992, p.03]. 

Os impressos significam também transmissões de memórias de abrangência espaço-temporais mais extensas, ao contrário do que ocorre na performance do poeta medieval, em que essa transmissão ocorre de maneira local, como verificamos anteriormente.  Com a diáspora dos impressores germânicos, como apontam Briggs e Burke [2004, p. 26], a prática da impressão gráfica se espalhou pela Europa rapidamente, multiplicando muito o número de livros em circulação. Esse deslocamento, ao contrário do que ocorre na midiasfera anterior, na grafosfera já possui uma velocidade maior "devido à diminuição do peso dos veículos – charrete, coche, carroça, diligência, etc. – e a melhoria das estradas" [DEBRAY, 1994, p.41].  
Sobre uma nova abrangência temporal da mídia impressa, a publicação do estabelecimento de diversos parâmetros e critérios para a produção de textos que relatassem experimentos científicos, desenvolvido pelo filósofo inglês Robert Boyle, como observa a arquiteta e pesquisadora Anja Pratschke [2002, p.43], ilustra bem o caso. Com essa obra, impressa em 1669, Boyle tornou possível que cientistas que não estivessem fisicamente presentes no momento do experimento se sentissem seguros em dar-lhe seu aval, legitimando-o. Vale ressaltar que a separação do homem de sua palavra no tempo, se torna possível pela primeira vez com o surgimento da escrita, muitos séculos antes. No entanto, como observa McLuhan "a explosão tipográfica estendeu as mentes e as vozes dos homens para reconstituir o diálogo humano numa escala mundial que atravessou os séculos" [MCLUHAN, 1964, p.196] dado o maior volume de livros em circulação.   

O advento dos impressos também "coincide com a primeira etapa da história ocidental em que se tem consciência do passado, o Renascimento" [LUSO, 2004, p.33], Nesse momento surge a atividade dos antiquários. Essa atividade se desenvolve por toda a Europa, produzindo uma farta iconografia e inúmeras coleções, como comenta Fonseca [1997, p. 55], divulgando estudos sobre os bens culturais, num primeiro momento sobre a Antigüidade, e posteriormente sobre o estilo gótico, em que o emprego da mídia impressa é fundamental para sua divulgação.


Assim, concluímos que, na grafosfera, época em que nasce a noção de patrimônio cultural e o Estado assume sua proteção, o suporte de memorização de vestígios, isto é, a maneira pela qual se dá a preservação da memória social, transferiu-se da memória dos poetas medievais, que a externalizam na performance, para o livro. Este torna possível a transmissão de bens culturais de maneira nacional, como no caso da Bíblia de Lutero, e extensa no tempo, com a separação do homem de sua palavra. Além disso, a circulação da informação acelera-se, devido a melhoria dos meios de transporte. 
4 A preservação e transmissão dos bens culturais na Videosfera
A videosfera, segundo Régis Debray, trata-se de um "período aberto pela técnica do audiovisual, em que a transmissão analógica e digital de dados, modelos e narrações, se dá principalmente através da tela" [DEBRAY,1994, p.220]. 

Essa, que é a atual midiasfera, para o estudioso francês surge quando os limites do livro são ultrapassados pelos suportes audiovisuais, isto é, quando os suportes e procedimentos de memorização dos vestígios, deslocam-se do livro para os aparatos audiovisuais. O autor posiciona o início da videosfera em meados do século XIX, a partir da invenção do telégrafo elétrico, que inaugura a era da comunicação instantânea e ubíqua, peculiar a essa nova midiasfera. Exemplos de outros meios de transmissão nesse ambiente, que englobam tanto aparatos de tecnologia análoga quanto digital, segundo sua definição, são o telefone, o rádio, a TV, e, mais recentemente, o computador.  
No que diz respeito à preservação de bens culturais, a videosfera é um período ímpar nesse aspecto, visto que é o ambiente em que "possuímos os melhores instrumentos da 'ressurreição' e da 'viagem do tempo' à nossa disposição, representados pelos aparatos audiovisuais" [DEBRAY, 1991, p.270]. 
No cinema, por exemplo, os filmes de documentário ilustram bem o modo com que um meio de transmissão na videosfera pode servir como esse suporte, preservando a memória coletiva. 
Ressaltamos que quando Régis Debray define a videosfera, no início dos anos 1990, ainda não se vislumbra, nitidamente, os desdobramentos que as Tecnologias de Informação e Comunicação, baseadas na mídia digital, viriam a ter em diversos setores da vida cotidiana. Nesse momento, os meios de transmissão analógicos apenas iniciam sua convergência em meios de transmissão digitais, a noção da emergência de uma nova espacialidade é jovem e a Internet ainda está a caminho de se estabelecer como a rede mundial de computadores. O que ocorre logo depois, seria um maior movimento de substituição e conversão da mídia analógica em digital, uma intensa virtualização "que não afeta apenas a informação e a comunicação, mas também os corpos, o funcionamento econômico, os quadros coletivos da sensibilidade ou o exercício da inteligência", segundo Lévy [1996, p. 11], e, a partir disso, surgiriam as noções de espacialidade virtual e, mais recentemente, de espacialidade mesclada ou híbrida.

Nesse ambiente, que parece ser um novo estágio da videosfera, vem se potencializando maneiras de se pensar a preservação do patrimônio cultural, de modo a assegurarmos a transmissão da memória social de uma geração à outra, que teve na memória dos poetas medievais e no livro seus suportes, como refletimos anteriormente. Essa transmissão, na atual midiasfera, que ocorre num primeiro momento de maneira global, como comenta Marshall McLuhan na sua teoria sobre a Aldeia Global, quando descreve o efeito do rádio nos anos 1920, ao trazer entre as pessoas um contato mais rápido e mais íntimo do que em mídias anteriores, hoje, após o advento das Tecnologias de Informação e Comunicação, está convertendo-se em glocal. Esse termo é definido por Paul Virilio
 na obra A Velocidade da Libertação, e por Lev Manovich 
 em The Language of New Media. 

Nessa ótica, um indivíduo pode estar em uma localidade, completamente ligado às suas tradições, mas ao mesmo tempo em contato, através das Tecnologias da Informação e Comunicação, à qualquer parte do planeta. Sobre essa glocalidade, uma característica curiosa do atual estágio da videosfera, é interessante o exemplo do projeto de inclusão digital e social Projeto Rede Pipa Sabe, iniciado em 2003. Esse projeto, idealizado pela Cidade do Conhecimento da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, conecta a localidade carente de Pipa, Rio Grande do Norte, à Internet, por meio de ondas de rádio. Através de ações de inclusão digital, a população do vilarejo capacita-se ao manejo do microcomputador e Internet, e disponibiliza via web, sua produção cultural local, como gravuras e músicas em formato digital para download. Assim, mesmo estando fisicamente em Pipa, os moradores conseguem comercializar suas obras mundialmente, gerando renda para a comunidade.
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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO
Introdução 
Traz um panorama geral do escopo do trabalho, abordando desde questões referentes ao percurso disciplinar do aluno e sua inserção junto às pesquisas do nomads.usp, até questões relativas ao tema da pesquisa propriamente dito. Apresenta a relevância do trabalho, dentro do campo disciplinar da arquitetura, aproximando dois ramos de atuação do arquiteto: um mais tradicional – a investigação sobre a preservação do patrimônio cultural -, e o outro mais contemporâneo – a investigação sobre processos de design de espacialidades virtual e mescladas. Além disso, também apresenta os objetivos da pesquisa e a estrutura da dissertação.

Capítulo 1 

Conceitos emergentes: patrimônio, memória e mídia.

Apresenta a definição atual de patrimônio cultural e sua história, aproximando-o da função de suporte e personificação da chamada memória social ou coletiva. Num segundo momento, reflete sobre as maneiras de preservar essa categoria de patrimônio, de maneira a assegurar a transmissão da memória social de uma geração à outra, através de um percurso histórico pelos chamados "suportes e procedimentos de memorização de vestígios", que são, segundo Debray [1994], a escrita/oralidade, a imprensa e os meios audiovisuais. Em um terceiro momento, aprofunda-se em questões relativas aos meios audiovisuais, em particular os baseados na mídia digital, que caracterizam a chamada videosfera, a atual midiasfera para Debray, discutindo novas maneiras de pensar a preservação do patrimônio cultural nesse ambiente.

Esse capítulo divide-se em: 

Introdução 

1.1 O Patrimônio Cultural

1.1.1 Definição e História

1.1.2 Âmbito nacional

1.1.3 Classificações

1.2 A Memória e o Patrimônio Cultural

1.3 A Mídia na Preservação do Patrimônio Cultural

1.3.1 Definições: mídia e midiologia

1.3.2 A preservação e transmissão dos bens culturais na Logosfera

1.3.3 A preservação e transmissão dos bens culturais na Grafosfera

1.3.4 A preservação e transmissão dos bens culturais na Videosfera

1.3.4.1 Os meios de transmissão analógico e o digital

. A formação de um ambiente tecnológico

. A emergência de novas espacialidades

O espaço virtual

A realidade híbrida ou mesclada

Um segundo estágio da videosfera? 

Considerações 

CAPÍTULO 2

Patrimônio cultural e mídia digital: comunicação, virtualização e sistemas.

Apresenta três abordagens possíveis para se pensar a preservação do patrimônio cultural por meio das tecnologias da informação e comunicação, baseadas na mídia digital, abordando questões relativas à comunicação, virtualização e sistemas. A partir disso, se estabelecerá  critérios de análise de projetos dessa natureza.
Dessa forma, a estrutura do capítulo divide-se em:

Introdução 

2.1 Patrimônio cultural e mídia digital: abordagens

2.1.1  Comunicação

2.1.2  Virtualização

2.1.3  Sistemas

2.2 Critérios de Análise de Projetos

Considerações 

Capítulo 3 
Análise de projetos: Museu da Língua Portuguesa, Plano de Alfabetização Digital de Extremadura e PinhalDigital.
Apresenta e analisa três projetos ligados a preservação do patrimônio cultural através das tecnologias da informação e comunicação baseadas na mídia digital. Embora ligados à preservação, os três projetos possuem algumas características diferentes. 

O Museu da Língua Portuguesa, é uma proposta inovadora de museu cuja finalidade é preservar um importante bem cultural imaterial: a língua. Para isso o Museu organiza um vasto conjunto de informações a partir de quatro eixos centrais (a antiguidade, a universalidade, a mestiçagem e as artes) referentes à língua portuguesa.  Através dessa organização é pensado os espaços de exposição, como a Grande Galeria, as Palavras Cruzadas e o Beco das Palavras, todos caracterizados por um uso criativo e intensivo das TICs, que permite grande interação com os visitantes.

Plano de Alfabetização Digital de Extremadura é, antes de mais nada, um inovador projeto de inclusão digital na região mais pobre da Espanha, Extremadura,, que utiliza o tema preservação do patrimônio cultural local como um meio de atingir esse objetivo. As linhas do projetos relacionadas ao tema preservação são Álbum fotográfico: imagens para lembrar consiste na recuperação da memória e cultura do povo de Extremadura por meio da disponibilização de fotografias na web guardadas por famílias durante anos, que constroem a história de gerações extremenhas no decorrer do século XX; e a linha Campanhas extremenhas na Rede: os sinos de Extremadura  consiste na recuperação da memória da região, por meio da captura dos inúmeros sinos das igrejas dos vilarejos. Nessa linha se capacitam as pessoas ao manejo do computador, navegação na internet, webdesign e captura dos sons, que, vale ressaltar, é realizada pelo próprio badalador do sino, geralmente uma pessoa já bastante idosa.

PinhalDigital: Processos multimídia nas Fazendas de Café: história, arquitetura e tecnologia trata-se de um curso anual de extensão universitária, de caráter multidisciplinar, que trabalha a preservação do patrimônio cultural rural de uma importante fazenda do ciclo cafeeiro do século XIX, no interior do estado de São Paulo: a Fazenda Pinhal. O método de trabalho consiste na eleição a cada ano um núcleo temático em torno do qual são definidas as narrativas que norteiam o levantamento, o processamento e a estruturação dos conteúdos, gerando conhecimento relacionado ao patrimônio material e imaterial existente na Fazenda, e permitindo a percepção sob múltiplos olhares (aspectos físicos e construtivos, modos de vida, história local, memória oral, etc.); 

Dessa forma, a estrutura do capítulo divide-se em:

Introdução 

3.1 Apresentação e Análise de Projetos

3.1.1 Museu da Língua Portuguesa 

3.1.2 Plano de Alfabetização Digital de Extremadura 

3.1.3 PinhalDigital: Processos multimídia nas Fazendas de Café: história, arquitetura e tecnologia
3.2 Comparações e Considerações 

Referências

Considerações finais 
Apresenta um panorama geral dos assuntos abordados na dissertação e os resultados obtidos, indicando também caminhos para trabalhos futuros. 
DISCUSSÃO no FLASH!01
· As abordagens para se pensar a preservação do patrimônio cultural através da mídia digital. São viáveis?

· Os critérios de análise de projetos.

� Segundo convenções da UNESCO, o patrimônio cultural é composto por patrimônios material (tangível) e imaterial (intangível). O patrimônio material divide-se em bens culturais imóveis (ex.: núcleos urbanos, sítios arqueológicos e paisagísticos e bens individuais) e bens culturais móveis (ex.: coleções arqueológicas, acervos museológicos, documentais, bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos). Já o patrimônio imaterial é definido como práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas e também os instrumentos, objetos, artefatos e lugares que lhes são associados e as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos que se reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural.





� Régis Debray está presente na política francesa desde as décadas de 1950/60, quando foi líder estudantil. Ainda nos anos 1960 foi guerrilheiro ligado a Che Guevara. Na década de 1980 foi assessor para assuntos estrangeiros do governo de François Mitterand e atuou em missões junto ao Terceiro Mundo. É o fundador da midiologia, disciplina relacionada às estruturas de transmissão de mensagens e dos homens, através da qual organizaremos nossa reflexão acerca da preservação do patrimônio cultural a partir de mídias. 


� Paul Zumthor é um professor suíço, estudioso da literatura medieval e de literaturas orais. Sua obra de referência em nosso trabalho é A letra e a voz: a 'literatura' medieval, em que o autor discute, entre outros assuntos, o papel da oralidade medieval representada pela voz poética, na preservação da memória social.


� Jorge Luís Borges, escritor, poeta e ensaísta argentino, é mundialmente conhecido por seus contos em que a memória é um tema sempre presente.





� "itself an expression of a general predisposition of modern, literate culture to define knowledge in terms of statements expressed in language, or as propositions in some logical or scientific notation."





� Paul Virilio, filósofo e urbanista francês, é um grande crítico dos desdobramentos da Tecnologias de Informação e Comunicação na sociedade contemporânea, que, segundo, têm levado a perda da noção da realidade, quebrando distâncias e territorialidades e ainda proporcionando uma quantidade absurda de informações.





� Lev Manovich, professor e pesquisador de Artes Visuais, ensina teoria de mídia arte na Universidade da Califórnia, em San Diego, Estados Unidos.
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